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SABUW0, 20 

o C403,11U0 
oI unp)nentissirnz a mani-
fesiação pairiolica (lua 
desta vi lla se realison no 

domingo pa=do. Nem assim 
podia deixar de Sei-. 

Quando se trata (fuma ques-
tão de vid:: ou de morte para 
a nação, quando é prt•ciso o es-
forço do povo em defeza do bela 
e 'dcs interesses nacionaps, só 
(los colmi,lo . só dos iraL!ore% 
só dos indiferentes é proprio o 
retrahirnento, a escusar, a fuga, 
o desanúno,e em ïfarcellos ape-

ar & haver, como em tufla a 
p irle, um certo nuinero de in-
di:i•juos por imilccHw ade e por 
conveniencia allicius a tuA-• o 
quQ e clvtco, grandioso ou de-

sinteressado, ainda élizmente,a 
gian 1e parto sente, vive e 
tr`abalh3 Iranra,lamente, e, por 
isso torna sempre um grande 
interesse pelos deslinos da pa-
t+i i, reclanr:::;lo ura togar na 
vanguarda dc todos os mov ilfleil-

tos iiberies ou patrioticos do 
paiz. 
0 convite qne tinha sido 

nógnado por 57 cavalheiros 
dos nriis grados e respodavcis 
desta olha, clerigos, capi1a!i,•-
taS, Inyiprictai i, cominerri an-

teS, pbannaccinícos, inedicos. 

adaof;a,ios e já dei-
xava prever ❑ ala importante 
marllfeStaçào d, p,itr'lOtlSlnG, po- 
reta o modo cimo correu o co-
nricioexce+lcd.todaa especialiva. 
pois que foi,;ïlm dos rmãs iuilio-
iwntes e Serros tine aflui se teem 

r,'a1i ,a,lo. Concorreu para isso 

irri l• nsamcnt, a presença x10 
[)(),lavei e lienemerilo rnissiona-
iin Itadre Barroso, illustr•e bulo 
desta terra, que pouco depois 
(Ias 11 horas da manhã assu -
miu a presi+lencia do comício. 

'fendo sido convidado para 
aceeitar a presidencia pelo exm.` 
dr. Martins Litna, apenas este 
cavalheiro o apresentou á assem-
blèa, foi recebido por uma calo-
rosa ovação. 

Para constituir a meia es. 
colheu S, ex.a oS Seguintes ca-

valheiras dos differentes partidos 
políticos: vereador Narciso de 
Macedo, progressista; vereador 
Faria Machado, regenerador,-
rev. Agostinho Sotio-Maior, in-
dependente; Manoel Viánna,re-
publicano. , 

Organisada assim a meza 
com appiauso unânime, tomou a 
palavra o Sr. 

P. BARR0S0 

Agradecendo o terem-lhe re-
servado a presidencia, passou a 
;iLclarar que a aceeitava por es-

tar convencido de que alli se 
não vinha fazer politica, ao que 
,de nenhum moda se prestaria, e 
porque sendo patriota, como ê, 
lhe causava grande n;agoa e íti-
dígnação o tratado imposto pela 
ing,laterra. Disse que perdíamos 
pir esse tratado mais lerritorios 
do que os exigidos pelo ultinia-
luin, mas que isso ora o menos 
em comparação, principahimwe, 
com as duas clausulas que des-
honram para sempre este pai.z.. 

Referia-se á liberdade de 
crido e ensino reAioso, e ao 
consentiniento da Inglaterra pa-
ra podermos dispúr de terrdo. 
rios que ficam á nossa soberania. 
Os inglezes roubam-nos e es-
carneceir-nos. 

Comparou o tratado ao caso 
de uni individuo pedir a outro 
que Ihe deixasse espetar um 
prego numa das paredes, den-
tro de sna casa, para lá poder 
dependurar o capote e o chapeu, 
apegando que isso pouco lho 
poderia custar. 0 dono di casa 
láz a concessão e, dentro era 
pouco, vê-se obrigado a aban-
donar a casa e perder o que era 
seu, porque o concessionario se 
torna tão imperlinente e perigo-
so, que o proprietario não pode 
viver na casa. 

Julgando o tratado inacc(iL 
tavel, espoliador e vergonhoso, 
aUsse que não concebia que sen-
do portuguezes os nossos minis-
Iros. tUixassern de ser patriotas. 

Terminou dizendo que espe -
rava a maxima ordem até fi-
nal. 

EnUiusiasticos applansos co-
biiram as suas ultimas pata•-
vras. ! 

Suecedeu-lhe o sr. 

JOSÉ AZEVEDO -

que apoz algumas paurms, aleu 
uni prolesto contra o traiádo, 
enviado d'Apulia pelo rev. Emi-
lio !Machado, que não pófIo com. 
parecer. Foi ouvido com toda a 
attenção esse bem elaborado es-
cripto, inspirado de patriotismo 
e zelo religioso, e que e►ll bre- 
ve se publicará n'este jornal. 

Terminada a leitura mos-
trou o Sr. Azevedo, a sua indi-
gnação contra o convenio e con • 
cluiu pedindo que o acompa-
nhasse n'este grito—abaixo o 
tratado! que foi. unisonaFuente 
correspondido. 

N'esta altura leu tambem o 
digno presidente um vehemente 
protesto apresenudo pelo sr, 
Jesé Pai-neirQ. 

Recebido com ! palmas, se-
guiu-se o Sr. 
.:`y 

DR. JOSÈ JULIO RAN1OS 

que agradeceu era nome da as-
semblea ao rev, Barroso o ter 

acc+litado a presideilc •a do co-
inicio. Declarai , qu'e não vera 
para ali a poht;ca, que se apre-
senta sem, politica, , 

Alli só falia o patriotismo. 
Descreve, em ar•ea, fertilida-

Je e riqueza, os ierritorios que 
tendo eccupação niifitar e civil 
pçNrtugueza, passam para os in-
glezes pelo irando. 

M6stra as condições onero-
sas para o thesouro e os prejui-
zos para a industria e commer-
cio d Portugal, que resultam 
da approváção do convenio. 
N,)ta que, olhando o Sr. P. 

Barroso essas usurpações polaco, 
em face dais vergonhosas clausu 
Ias do livre ensino religioso e 
do prevío conseninnent0, facil-
mente se pode avaliar o alcan-
ce destas duas clausulas, a rui-
na e a deshonra a que nos ar-
rastam: 

Refere-se aos t, alados que 
a Inglaterra teta Grito em , pre-
juízo d'eae paiz, desde 1G4`? 
até 1703, 17% do ( ralado de 
IM, aurinjado pelo nosso A. 
plomata, Cinde de PenaguAV 
eu] tirovedo da 'n•latcrr:r. 

Alluda gola a adniiração ao 
goverm do 1larquez de Pombal, 
que tirou o paiz das garras doi 
inglezes e fomentou o nosso 
engrandeeiriienlo. Deseja quê se 
lhe siga o exemplo. 

Continua analvs.indo as re. 
lações da Inglaterra com Porin. 
gP,.desde o fies:appareeílnenlo 
do Marquez até 2.1'G dagosio ul-
timo, com o que (Ismoristrcu que 
a abhBça ingleza nos temi siido 
(muito cara e ruino2a. 

Sã confia no resurgimento 
fia pzt(ia, pelo esforço do poro, 
pela educação n'es3e senlido,pe-
la com:nunieação d'est:a iJeia da 
salvação, pelo engranticcrrnenlo 

do p:liz e (1:.s nossas coluni is. 
Que a emigração se dirija para 
a Africa, que se geuer,ahsa a fa-
ternidade dos povos h}!invs, que 
se realise a alliança da nação 
da raça latina, e que se espalhe 
a co, viccão de que só assira po 
derernos ter garantida a nossa 
autonomia e poderá 'ser profun-
damente ferida a Inglaterra. 

Terminou dizendo -que se 
ufanava de ser filho desta, que 
tão dignamente se levantava 
contra o tratado. 

Muito applaudido. 
Em seguida levanta-se para 

dizer um vehemente discurso o 
Sr, 

P. AGOSTINHO SOTTO-

:11AIOR 

que foi ouvido com o maior a-
gracio, e que, com uma voz forte 
e quente de patriotismo, fez vi-
brar de énthusiasmo a assem-
blea. Quando perguntou se es-
tav5im alli paira assistir impas-

siveis ao enterro da patrïa, ou 
para pegar em armas e defen-
del-a, ouviram-se vozes: armas! 
armas! i t _. 

Quando terminou foi muito 
palmeado. 

Publicaremos o seu discur-
so logo que seja possível. 

Com uma prolongada salva 
de palmas foi acolhido o sr. 

DR. QUEIROZ VELLOZJ 

flue principiou por dizer que 
chegara, de p:issagoin, haviz, 
pouco tempo, a esta 011a, !tinge 
d•: imaginar que azaria da pa-
lavra ilaquella reunNm para o 
que não estava prevenido, ruas 
que o fazia por ter nascido 
nesta terra para si tão queri+la 
por muitas motivos e porque, 
corno pGrluguez, se revolta e 
indigna contra o aviliante (ra-
iado. 

Verberou, aduiiraveirnent" 
muitas das clausulas do conve-
uio, detendo-se, prircipabnente, 
a fustigarsqueila flue admitte o 
ndwb cario ï.nglez, o rniRsiona-
rin pretestante, a enppar os lí-
lhos dos nossos ccnlpUriotas, a 
intrigar-nos com ò gen!io„a in • 
velerar -lhes o mik ao port.uguez, 
a convencei-os de que Portugal 
lúo tem vaior, nem Lnya e a 
preparar-nos á nossa completa 
ruina, caminhando desassombra-
damente pelas nossas possessu- s 
Uom a polvora n'uni bviso e a 
aguardente no outro; no contra-
riu do inissiouario polu_?uez que 
leva só a Blhlia. 

Filiou da clausula qun nos 
obriga a construir ,muitos Vio-
melros fie linha ferroa para pro-
veito da Inglat.,irra', coa, a acin 
(os► condição de estarem os 
et►li portuguez+,s qaa diii-
••enl a conelrucção, subardi-

nados á inspecção (l'utn en, 
libeiro.ing,lez. 

Disse flue não acreditava 
que houvesse erigemheiao algum 
portuguez, civil ou militar, que 
puzesse tão baixo o seu brio e 
a sua dignidade aceeitando tal 
condição. 

S. e x.a, (rue aqui era por 
quasi todos, apenas corihecirlo 
de nome, e pelos seus meritos 
litterai•roS, detCfil] aS mais vivas 

sytrlpathlas e foi muito applau-
dido. , 

.Teve depois a palavra o Sr. 

SALTEI. DE AIENDON`A 

que se apresenta -comõ' velho 
portuguez verdadeiramente ,- 
dignada contra o cónvenio,e em 
poucas palavras, mas cheias de 
patriotismo, protestou enerica-
mente contra o tratado. 

Grandes .ippiausos. 
Em seguida, no ateio d'u 

ma estrepitosa salva de palmas, 
toma a palavra o sr. 

DR. 91 ABTINTS LIMA 

que, em primeiro lotar, agra-
dece ao benemel•ito Padre Bar-
roso por ter' aeee{lido ao seu 
convite e dirige-lhe palavras de 
justiça. 

Depois, coro a sua "palavra 
CaIGrOsa e Ì  te + le convig- 
ção, combate o tt•a0, que V, 
porque representa uma affrouta 
ao nome pot ti;gncz, porque • é 
resultado d'uma alhança p,-

nns esmaga e desgraça e porque 
nos precipita na perda da auto-
nomia. C istiga, com phrases jus.' 
tas P severas o procediine[ltú da 
Inglaterra, assim como o do sr. 
Hintze é Barjuna. Disse veçda-
des duras, que forain •muito 
applaudidos e tanto m:lis ;nan-
to é conhecido. de tolos peja 
qéu nobre caracter, e pela slia 
alma sempre apaixonada por tú= 
do quanto é pro patria. 

1'+li grai,demente palmeado. 
Por ultimo, sendo (anilem 

acoliã lo, com prolongada sala 
de p .Imas fallou o sr. q% 

DR. RODRIGO VELLOZO 

que diz não dever fazer-se pu-
hiica nos momentos em que, a 
pateia precisa .fL, todos. Declara t 
alue foi político, que foi progres-,, 
suta e qne se honra muito eni., 
o ler sitio, mas que ninguém o 
po+It r ia ace•ns- . por õ ter sido, 
nw.m tampouco de nao ter cutt l-
prido o seu dever, Que não sa-
be se amanhã será reputibeano, 
umeo partido que entende po-
derà sarar este paiz. (!V esta 
0W18i(-t0 a nssci-lil)lê,t ?t1 Cr'r0irt-

pcn' o corri freneticr s al)pl(trtsos). 
Refere-se ainda a+l inuado 

que impugna coul grande e i-
thusiasmo, e afflrina-•e cora to« 

(lu o patriotismo contra N!1E. 
Censura asperalrente a llt-

laterra que traia (ltz sua .fé cem 
relação ao intertand d'Augo-, 
Ia e de 13erguella. 4 

Mostra a satisfação que sen-
te por ter ouvido orar p-ia`pri. 
meira vez seu sobrinho Queiróz. 
Velloso e ainda mais por o ver 
ao seu lado, corno ardente pa-. 
mota. Fá—oU sempre cota gran-
dC eilttiusiasrno e terminou di-
zenrio: perca-se tudo mënos. ;i 
hjaral 

App►ausos géraes. 
Wgotado a inscripção, o 

dr.- Martins Lïma `,apr@serltoï[ 
as Seguintes propostas: 

1.a 

Que na acta soá esct•ilitò io 
protesto dos barcellenses contra, 
o tratado, n'estes ; termos. « 0, 
povo barcellense, n'este momEn-

k 



0 COMI 'UMICIO DE. BÁ1' %LOS 

to angustioso da patria, protes-
ta energica e solemnemente,con• 
tra o convenio anglo-luzo,de 20 
d'agosto de 1890, jurando em-
pregar todos os meios necessa-
rios para que elle não seja ap-
uro vado. 

a 

Que para a vontade dos bar-
cellenses chegar .to conhecimen-
to do seu representante se lhe 
envie o seguinte telegramma: 
Povo barecliense reunido em co-
mício imponente resolveu signi. 
ficar a V. (Lx.a o seu protesto 
energico contra o tratado luso-
inglez, que deseja ver 'regeitado 
completamente. 

. 
Que se peça  tamari mu-

nicipal para representar ao par-
lamento contra o tratado. 

4. a 
Que se peça á Gamara mu-

nicipal para que mude `o nome 
de Barjona de Freitas á rua que 
o tem, e o substitua pelo do 
benemérito Padre Barroso, nos-
so illustre patricio. 

5.,• 
Que para dar cumprimento 

a estas propostas e acompanhar 
o movimento do paiz con• 
tra o tratado, até que elle seja 
rasgado, fique organisada urna 
cominissão composta da meta e 
dos drs- Rodrigo Velloso e Jo-
sé Ramos. Foi logo tambem in-
dicado para a mesma commis-
são o dr. Martins Lima, sendo 
então approvadas por unanime 
acelamação todas as propostas e 
a cornmissão. 
0 Sr. Padre Barroso deu, 

em seguiria, por terminado o 
comido, agradecendo a assem-
blea a maneira digna como se 
conservou, e aos oradores que 
tomaram parte n'esta alevantada 
af$rmação da vitalidade e patrio-
tismo d'esta terra. 
0 povo acompanhou o be-

ne ncrito _ Padre Barroso até á 
porta do Sr. dr. Martins Lima, 
onde estava hospedado. 

Ahi resolveu-se que a com-
missão pedisse ao commercio 
para fechar meias portas, no dia 
seguinte, em que seria lido ao 
parlamento o nefando tratado. 

Levantando-se vivas ao Pa-
dre Barroso, a Martins Lima, á 
integridade das nossas colonias, 
assim terminou esta grande ina-
nifestação. 

TALIS VITA, FINIS 

ITA 

0 

ministério que desde a sua 
organisacao vivia em ver-
dadeira opposição á von-

tade do paiz, não obstante ter 
no seu seio homens que incit a-
Tam o povo contra o governo 
prob essista,que pedira a demis-
são hºnradamenle, e que leva-
ram a multidão estonteada a 
apredejar as janellas da casa de 
Barros Gomes, esse honrado e 
patriotico estadista, que preferiu 
pedira sua demissão a transigir 
com os nossos ;inimigos; o mt-
nisterio que abafou, depois de o 
ter atiçado, o sentimento nacio-
nal; o ministerio que traíra os 
sentimentos do paiz, tornando-se 
d'uma subervivencia vergonhosa 
para com o governo inglez, isto 
só para organisar o seu partido 
esfarrapado e conquistar o gru-
fo barjonaceo, caiu, afinal, como 
viveu,—em complexa oppo•ição 
corri o paiz--. 

Caiu vergonhosamente, caiu 
amaldiçoado por todos es portn-
guezes patriotas, caiu perante a 
condemnação do paiz inteiro que 
marcou com o stigma da traicão 
muitos que nunca mais se levan-
tarão, caiu no meio dos apupos, 
das ameaças, que o povo lhe lan-
cava e que em brevepassariamá 
vingança, sem vinguem poder 
prever onde elta chegaria. 

Foi este o premio de todas 
as vinganças, violencias e trope-
lias, de todos os erros e desas-

txes, de todos os esbanjamentos e 
arr+snjoc, de todos os embustes e 
ditaduras, de todas as humilha-
ções e prejuízos a que deu causa 
esse grupo de ambiciosos e des-
vairados. 

Agora que na memeria de 
todos fiquem os .nomes d'aquel-
les que nos nos queria►n perder 
para sempre, e que oF que lhes 
succederem saibam que o povo 
vela pelos interesses e pela hon-
ra da patria. 

SCIESCIAS E LEURAS 

CANÇÃO DA HYSTERICA 

De volupia, de beijos, de champanhe 
enche a hocca depressa, ó meu amado 
para que cila, depois, já não estranhe 
os meus desejos filhos do peccado.. . 
De volupias, de beijos, de cha -,ipanhe 
enche a bocca depressa, 6 meu amado. 

Quero ver os teus labios sempre cheios 
das loucuras d'amor que me concedes 
e adormcer-m aos languidos mt,neïos 
do teu corpo suave, como as redes. 
Quero ver os teus labios sempre cheios 
das loucuras d'amor que me concedei. 

Antes que o tédio e o desamor te ganho 
faz no meu leito esp,endidas orgias .... 
desejo, meu amor, que me acompanhe 
teu corpo sensual, em noites frias. 
Antes que o tedio e o desamor te ganhe 
faz no meu leito esplendidas orgias. 

Anda beber na curva de meus seios 
os licores que tu ambicionaste, 
has de sentir as coisas e os artceios 
e os prazeres que nunca imag,inaste,.. . 
Anda beber na curva de meus seios 
os licores que tu ambicionaste. 

Anda beber na curva de meus seios 
antes que o tedio e o desamor te -ganhe; 
quero ver os teus labios sempre cheios 
de volupia, de beijos, de champanhe... 
Anda beber na curva de meus seios 
antes que o tedio o o desamor te ganhe. 

VRANUSCO BASTOS 

Sh;NSUALISVIO 
Quando o sangue circula pressuroso 
e anda o meu espirito perdido 
par um paiz nerrotico de roso, 
tenho um desejo estranho indefinido.. . 

E quero tar um leito voluptuoso 
de flacidos regaços construido 
onde meu corpo elastico e nervoso 
possa achar um prazer desconhecido. 

Quero iençoes phantasticos, mordentes, 
feitos de labios humidos e quentes 
que me provoquem languidas vertigens, 

sendo as cortinas tranças perfumadas 
e finalmente as mornas almofadas' 
feitas de seios túrinidos de virgens .... 

I' RA,ícisco BASTOS 

LA POR FORA. 

Em Vienna devo realisar-se 
ainda este mez um concurso de 
belLesa. 
-C ,N 

0 trajo para a exposição se-
rá o de sotrée. 
A cada nma das concor-

rentes será 'offerecido um brin-
de, e a que for proclamada 
vencedora receberá um premio 
de 1:260,, reis,aletn do brinde. 

As eleiçties ueraes rios Es-
tades Unidos do Brazil corremin 
socegadamenie, sendo eleitos to-
dos os ministros, e Imuitos oii-
tros deputados alfoctos á causa 
republicana. 

0 novo partido catijolico 
perdeu as elei;üc,•, dos seus can-
didaios. 

El Imparcial • de \Madrid, 
n'um artigo sobre as rainhas que 
fnniain diz da rainha U. , tmeIia 
d'0rle,ins estas, palavras: 

La reina Amelia de Poriu-
a1, a pesar de su ;" rand 

juventud, busca igualnientc cn 
el humo (lei tabaco consoeio .í 
lós disgustos que çuclo dar•la el 
poco ,caririo que tos subditos 
tienen isu marido. 

sti 'marca favorita son loc 
Tinocos, pitillo Sttave que, Ileva 
en ia cubierta el retrato del ce-
lebre rejoriea(lor de toros. 

JOUR à JOUR , 

Fazem innos: 
IIoje o Sr. João Rodrigues 

de Far ta. 

Amanha a extii. a sr.a 1). 
Ludovina Ros ii -TA ndraily Faria. 

Dia `?6 o sr. Julio d'Aiidra 
de Faria. 

X 
Estiveram entre nó. oS 

dr. Queiroz Vellow e illiauel 
Angelo. 

X 
RPgressarani da Apulia os 

Srs. dr. Gremorio Fonseca, Joa-
quim Affonso Pereira, Ir. José 
Duarte Paulino e t,xni.' eQpo•a. 
e José Palmeiro Vascoricel-
loS. 

X 
Est,i em Espinho o Fr. (Ir 

Adelino Albano tia Motta e exm . 
familia. 

X 
Partiu para a Povoa do 

Varzim o Sr. José Candido Mar-
ques d'Azevedo. 

X 
Acham-se enfermos os srs. 

Padre rAnionio Bernardino ria 
Silva Machado, capelião da Mi-
sericordia, e Joaquim Piloto Pa-
checo. t 

PELA SEMANA• 

Aeoutecliitentos grra-
ves— àgitai ão popidar— 
Pode dizer.se sem receio que 
Lisboa está em verdadeiro esta-
do de sitio (qualquer pessoa, por 
muito pac fica que seja a sua tn 
dole, não •está livre dc, sem 
ma, nem menos, apanhar uma 
cutilada, uma coronhada ou tiro 
de revolver. IA policia e guarda 
municipal, aquecidas com o bafo 
auctoritario do, seus superiores 
são lestas em descarregar tiros 
após tiros sobre as massas popa. 
lares, indefesas e desarmadas, e 
lato pelo grave crime de não se 
querer a approvacão do tratado. 
0 respeito ás — leis é lettra 

morta. 
Com a mesma valentia com 

que arrombam as portas duma 
casa,a altas horas da noite, pela 
simples desconflança de que nes-
sa casa se esconde uma . pessoa 
que disse—abaixo o tranado 

varrem a tiros las ' praças pu-
blicas, onde grupos de cidad3os 
pacificos e descuidados convrr-

i 

sam sem alt ,rar a ordem publi-
ca, lnas a supposicão de que es-
sas conversas são de indignação 
contra o_tratado é causa bastan-
te para serem metralhados. 

Uma força pára em frente do 
café Martinho, e sem previo avi. 
so, descarrega ,s suas armas pa-
ra dentro do cgf;, 

Entra-se numa tabacaria e 
prende se tudo que está na loja 
e nos andares superiores, e, em-
bora os presos não resistam, 
não são : recolhidos á esquadra 
sem cutiladas. 

Senhoras e creanç as, que go-
2varn o ameno cia noite passe-an-
! cto na avenida, 'fogem espavori-
das ao som duma descarl;a que 
Ihe vae para cima. Por ventu-
ra as senhoras e creançns tam-
bein conspiravam contra o trata. 
do? andariam satisfeitas com à 
queda do governo? 

I?' por estes at:rr>.e hrrnicr ,• que 
, ós sabeis mostrar a vossa va-
lentia, cobardes? 
A obra do Sr. I-lintze e Bar. 

tonal já está regada com sangue 
portuguez. 

Assim devia ser. Quem é o 
algoz da honra e das gloriosas 
tradições historicas do povo por. 
tuguez. tambem deve ser o as-
sassino do mesmo povo. Conï-
plete-se, pois, a sua obra. 

No ccmiterio dos Prazeres 
repousa a primeira victima dos 
desvarios policiaes. Antonio Par. 
dal, de t8 annos de idade, cheio 
de vida e vigor, ganhava honra-
damente o seu salario para sus. 
tentar  a sua f_amili i, e uma b21a 
recebida em pleno peito feriu-o 
para não mais s-- levantar. 
. .lias para que desenrolar mais 
o triste sudario de tanta atroci-
dad;:? 
A cr€se — Teem corrido 

muitos boatos _depois que o mi-
ni I-rio pediu a sua demissão, 
que llie foi receite. ` 

Ainda não ha solucão oflicial, 
mas consta , gire ore*,anisará ini-
nisterio o sr. N—1irtiiis Ferrão que 
já pariu de Roma para Lisboa. 
S-, não poder formar gabinete 
será chamado o sr. Casal Ribei-
ro. 

Em todo o caso, dá se como 
certo que na pista do reino fica-
rá o sr. Casal Ribeiro e na da 
guerra o Sr. Chrisostomo. 

S: o tambem indicados pira 
outra pastas os srs. Antonio En-
nes, Oliveira Martin •, Manuel 
d'A„umpção, Fernando Palha. 
rllom,- z Ribeiro, Dias Ferreira, 
Antonio Candido, Fuschini, Jay--
me SlolIíz e outros.'= 

Entretanto os ministros de-
mittidos estão fazen,!ó um testa-
mento monstro. 

Quantos -escandalos . haverá? 
Precisam coroas bem a sua 

obra. 
GZuci,ra O*,itateleiro e o 

tc•• axc•a•`,a est,?Ção do Porto 
goandó a cru imissão tlo com-
rnereio tardado contra o 
lratado Iriso-britaninu ise dirigia 
para Usboa a fim - de apre-
sentar ao liai-lamento o protesto 
cítiili•a a esl,ttiiat•ão e &shonra na-
cional. disca Guerra Junqueiro. 

a31t.,us S'nllUleR. o co:1t'enio 
niio passar.i. Ele lein por 51 o •o-
vF rnt• c o lwlicia, tnas contra elle 
e5t lu o paiz, e u exert;lto! 
0 ,, rand,! poeta rui delirante-

mentt; fost. •i.r►.o, á 

aºr'<aan.tij cie Carvalho 
=Diz nm nosso roiiega que o Sr. 
cun•eiheir.n Mariannu de Carvalho 

iu sa rio li tç i►nbiquf . rleven'lo ter 
ellel;ado liuutern a Jtar wlha, d'on-
de vara Usboa. 

Svii bvin vindo o illustre esta--
dista. 

tirando abe Portugal — 
Aveiro e Vianna do Castellc vão 
t•:r agencias d•• 1;an•u de Purtu-
n:,l em edificios prol)rios. 
A liei cia.,:,lr9-oUias—Os dois 

jornaes portuenses d Republica e 
a. 1Iepubliea Poitugueza .`. orar_i 
querellados por inserirem arti-
gos, que as auctoridades julganx 
oiTensiVOS aos seus brios. 
Y 
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